


Objetivo 

  Interpretar a parábola do 

bom samaritano, segundo o 

entendimento espírita. 

F
E

B
 -

 E
A

D
E

 –
 L

iv
ro

 I
I 
 -

 M
ó
d
u
lo

 I
II
 –

 R
o
te

ir
o
 2

 –
 O

 b
o
m

 s
a
m

a
ri
ta

n
o
  



Jerusalém 

a 

Jericó: 23 Km 

Ruínas 

de 

Jericó  
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JERUSALÉM 

 Habitada desde o terceiro milênio a. C. 

 

 Dominada pelos romanos no ano 63 a. C. 

 

 Considerada a sede do Monoteísmo. 

 

 É tida como  cidade santa para o Judaísmo. 

 

 Capital de Israel. F
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JERICÓ 

 Cidade muito antiga – nove mil anos a. C. 

 

 Sempre mereceu atenção por suas belezas: 

oásis, fontes medicinais, palácios e enorme 

aqueduto rodeado de palmeiras. 

 

 A rota de Jerusalém para Jericó se caracteriza 

pela movimentação comercial. 
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E, respondendo Jesus, disse: 

Descia um homem de Jerusalém 

para Jericó, e caiu nas mãos dos 

salteadores, os quais o despojaram 

e, espancando-o, se retiraram, 

deixando-o meio morto. 
 

(Lucas 10:30) 
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E, ocasionalmente, descia pelo 

mesmo caminho certo sacerdote; 

e, vendo-o, passou de largo. E, de 

igual modo, também um levita, 

chegando àquele lugar e vendo-o, 

passou de largo. 

 
(Lucas 10:31-32) 
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Mas um samaritano que ia de viagem 

chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se 

de íntima compaixão. E, aproximando-se, 

atou-lhe as feridas, aplicando-lhes azeite 

e vinho; e, pondo-o sobre a sua 

cavalgadura, levou-o para uma estalagem 

e cuidou dele. E, partindo ao outro dia, 

tirou dois dinheiros, e deu-os ao 

hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele, e 

tudo o que de mais gastares eu to pagarei, 

quando voltar. 
 

(Lucas 10:33-35) F
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PRÁTICA  

DA  

CARIDADE 
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[...] É por isso que a caridade, antes 

de tudo, pede compreensão. Não 

basta entregar os haveres ao 

primeiro mendigo que surja à nossa 

porta, para significar a posse da 

virtude sublime. É preciso entender-

lhe a necessidade e ampará-lo com 

amor. 

XAVIER, F. C. Lázaro redivivo. Pelo Espírito Irmão X. Cap. 19. 
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Desembaraçar-se dos aflitos, 

oferecendo-lhes o supérfluo, é livrar-

se dos necessitados, de maneira 

elegante, com absoluta ausência de 

iluminação espiritual. A caridade é 
muito maior que a esmola. 

XAVIER, F. C. Lázaro redivivo. Pelo Espírito Irmão X. Cap. 19. 
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Ser caridoso é ser profundamente 

humano e aquele que nega 

entendimento ao próximo pode 

inverter consideráveis fortunas no 

campo de assistência social, 

transformar-se em benfeitor dos 

famintos, mas terá que iniciar, na 

primeira oportunidade, o 

aprendizado do amor cristão, para 

ser efetivamente útil. 

 
XAVIER, F. C. Lázaro redivivo. Pelo Espírito Irmão X. Cap. 19. 
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Para exercer o ministério sagrado da 

divina virtude é necessário: 

 

 calar a tempo, 

 desculpar ofensas, 

 compreender a ignorância dos 

outros e tolerá-la, 

 sofrer com serenidade pela causa 

do bem comum, 

 ausentar-se da lamentação. 
 

XAVIER, F. C. Lázaro redivivo. Pelo Espírito Irmão X. Cap. 19. 
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O manto dessa virtude sublime cobre 

a multidão de pecados, conforme o 

ensinamento evangélico. Entretanto, 

em todas as ocasiões, é preciso muito 

discernimento para que o nosso 

coração não transforme os pães da 

possibilidade divina em pedras da 

vaidade humana. 

 
XAVIER, F. C. Lázaro redivivo. Pelo Espírito Irmão X. Cap. 19. 
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Atividade 
 

 Proporcionar ampla reflexão sobre a parábola. 

 

 Utilizar as lições existentes em O evangelho 

segundo o espiritismo, capítulo 17, item 3 (O 

homem de bem) e no livro O espírito da 

verdade, psicografia de Francisco Cândido 

Xavier e Waldo Vieira, edição FEB, item 86 (Os 

novos samaritanos), mensagem de Eurípedes 

Barsanulfo. 
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